
 

MATERIAL DIDÁCTICO PARA 

PORTUGUÊS 

 

 

 

Tema/assunto Escrever texto de opinião: propostas didácticas e ficha informativa. 

Classe(s) 10ª a 12ª (adaptável para 9ª) 

Tipo de material ou 

actividade 

Proposta de actividades para ensino da produção de texto de opinião, 

seguindo uma abordagem baseada no género textual e no 

desenvolvimento da escrita processual. 
Fonte ficha informativa: Ana Albuquerque e Aguilar, Ana Santiago e Sofia Paixão 

(2017). Palavra-Passe. Alfragide: Texto Editora.  

Aprendizagens 

Essenciais 

• Escrever para expressar emoções, sentimentos, opiniões, pontos de 
vista. (AE7; AE8; AE9) 

• Utilizar processos de planificação, escrita e revisão textuais. (AE7; 
AE8; AE9) 

• Utilizar, com autonomia, processos de planificação, escrita e revisão 
textuais. (AE10; AE12) 

• Utilizar, com autonomia, estratégias de planificação da escrita de 
textos e sua posterior revisão. (AE11) 

• Escrever textos diversificados com propriedade vocabular e: 
•      a) respeitando as regras de ortografia e pontuação;  
•      b) atendendo às finalidades, elementos estruturais próprios de 

cada tipologia, fórmulas de abertura e fechamento e 
encadeamento de ideias; 

•      c) recorrendo a informação pertinente; 

•      d) assegurando a progressão da informação. (AE10; AE11; AE12) 

Sugestão de 

exploração didáctica 

Complementar com o estudo de conectores do discurso e as propriedades 
de coesão e coerência textuais (consultar “Recursos de (Auto)Formação” no 
Repositório do ME). 
Realizar as actividades de ordenação de texto em grupos, estimulando a 
partilha e comparação do resultado final de cada grupo, e incentivando a 
apresentação de justificações para eventuais diferenças de ordenação. 
Grelha de auto-avaliação sugerida na Actividade 3 está disponível no 
Repositório do ME sob o título: “Avaliação da competência escrita dos 
alunos: grelhas.” 

 

Formação contínua para docentes de Português 
 

A urgência do futuro: 
A Língua Portuguesa na construção do perfil do aluno santomense 



 
O texto “Futebol, escola e saúde: uma opinião a favor de se jogar futebol nos intervalos das 

aulas” está desordenado. 
Atentando nos conectores e na lógica do texto, reorganiza os parágrafos, de modo a obteres 

um texto coerente e coeso.  
 
 

Em primeiro lugar, ao jogarmos futebol estamos a fazer exercício físico, ou seja, estamos a 
praticar uma actividade que faz bem ao nosso corpo.  

 

Todavia, devemos procurar jogar futebol nos espaços próprios para não danificarmos os 
equipamentos da escola e para não pormos ninguém em risco. 

 

Na realidade, o campo de jogos é o espaço adequado para esta actividade; por 
consequência, deve apresentar-se nas melhores condições para que os alunos possam usá-
lo nos intervalos. 

 

Por outro lado, um jogo de futebol permite o convívio entre os alunos da mesma turma ou 
de turmas diferentes, portanto, trata-se de uma actividade que nos permite relacionar de 
forma saudável com vários colegas da escola. 

 

Em meu entender, jogar futebol nos intervalos das aulas faz bem à saúde, por isso, esta deve 
ser uma actividade praticada regularmente na nossa escola. 

 

Igualmente, jogara futebol ajuda-nos a descontrair entre o estudo das matérias dadas nas 
aulas, por outras palavras, ajuda-nos a descansar para depois continuarmos a trabalhar nas 
aulas que se seguem. 

 

Assim, se jogar futebol faz bem à nossa saúde física e mental, a escola deve reservar um 
espaço em condições para podermos praticar essa actividade. 

 
 
 
  

Actividade 1 – Ordenação de texto



 

 
O artigo de opinião “O mito santomense da salvação individual pela educação”, de Ivanick 

Lopandza (30-03-2020: RSTP) encontra-se desordenado. 
Atentando nos conectores e na progressão textual, reorganiza os parágrafos, de modo a 

obteres um texto coerente e coeso.  
 

Porém, as coisas mudaram. O ensino se populariza, todos conseguem estudar e têm mais opções 
de estudo. A classe média e a abastada criam um outro fator de distinção: ensino privado a um 
preço que afasta os menos abastados. Essas escolas tornam-se um viveiro de conexões entre os 
filhos do poder e da nova classe média que lhes quer assemelhar. Os pais se matam para colocar a 
criança no jardim em aulas de natação, línguas estrangeiras, balé, etc… na expectativa que ganhe 
uma vantagem sobre os demais. 

 

Todos assistimos à decadência da nossa sociedade, uma queda brusca que promete arrastar tudo e 
todos. Muitos assistem aos vícios do sistema sócio-económico na expectativa que individualmente 
sejam recompensados. 

 

Em outras palavras, temos uma escola para o pobre e uma outra para o burguês. Em uma escola as 
aulas de informática não possuem computadores, senta-se às janelas, não possui manuais escolares 
e as turmas sofrem com uma sobrelotação de até 80 alunos e nenhuma ventoinha muitas vezes. No 
outro canto, tem-se professores de ponta, turmas vazias, manuais de primeira e muito mais. 

 

Nessa senda, pode-se ir mais fundo ainda. As escolas criam um senso artificial de classe entre os 
jovens que se distanciam um dos outros a partir do local onde vêm. Até as linguagens e os símbolos 
são diferentes. As escolas estão a criar santomenses diferentes, que já alienados, não têm nada em 
comum, a base de toda essa diferença é económica, é o que permite o acesso a partir do dinheiro! 

 

A tese que os antigos usavam era de que precisávamos estudar. A tese funcionou enquanto a 
educação continuava a ser a razão da distinção de classe entre os santomenses. Enquanto o nível 
de estudo continuava a ser uma raridade, um selo de classe média e abastada santomense. 

 

Um dia eles ficarão violentos, muito violentos… e um dia, nós os “muito educados”, exigiremos deles 
a educação que não tivemos o bom senso de dar… na ausência de educação curricular, eles foram 
educados por cantores drogados, gangsters norte-americanos e modelos seminuas… faltam-lhes 
arte que elitizamos para nos gabar em bares o quão somos inteligentes! 

 

Pode-se pegar como exemplo o novo surto de coronavírus. Os alunos pobres aproveitam a 
quarentena para ajudar os pais trabalhando no mercado e outras peripécias, ou o vírus ou a fome. 
Eles não têm capacidade de fazer estoque. Já os mais abastados, vivem em redes sociais sofrendo 
de ansiedade sobre o que acontece na Itália e outros países, quando não, esvaziam as prateleiras 
por serem os únicos com a capacidade de poupança ou mesmo de endividamento. Os burgueses 
têm tudo a perder, os pobres já sofrem do vírus do desprezo, da negação e da invisibilidade! 

 

Quando se entende porque a qualidade dos alunos vem caindo, percebe-se logo que os alunos 
despertaram: não acreditam mais no mito da salvação pela educação, sabe que não serve para nada. 
Olham a sua volta, os mais inteligentes fugiram da ilha ou andam desempregados ou doidos pela 
praça. 

Actividade 2 – Ordenação de texto



 

 
Lê o artigo de opinião “Por mais cultura digital em São Tomé e Príncipe”, de Josimar Afonso (30-08-
2020: http://rstp.st/opiniao/por-mais-cultura-digital-em-sao-tome-e-principe/)  
 

1. Destaca os dois argumentos que consideras mais pertinentes, justificando a tua resposta 
com base no teu conhecimento da realidade são-tomense. 
 

2. E, na tua opinião, São Tomé e Príncipe precisa de mais cultura digital?  
Com o apoio da grelha, escreve um texto expositivo-argumentativo em que te posiciones 
sobre este assunto. O teu texto deve apresentar, pelo menos, dois argumentos e dois 
exemplos.   
Não te esqueças de planificar e de rever o teu texto. Revê os conectores e usa a grelha de 
auto-avaliação como orientação. 

 

 
 
 
 

Revisão de alguns conectores 

 
  

Actividade 3 – Da leitura à escrita (Exposição e Argumentação)

Deve relacionar-se com o tema,

podendo ser criativo

Título

Apresentação da posição (a favor ou

contra)

Introdução1

P
a
rá
g
ra
fo

Apresentação de, pelo menos, dois

argumentos que justificam a posição,

com exemplificação dos mesmos (cada

argumento e respetiva exemplificação

devem ocupar um parágrafo)

Desenvolvimento2, 3 e 4

Conclusão/remate do texto, que deve

ser coerente com a posição e razões

apresentadas

Conclusão5

http://rstp.st/opiniao/por-mais-cultura-digital-em-sao-tome-e-principe/


 

FICHA INFORMATIVA 
 

 

 
 
 
 



 

 
 

 
 

 


